XV DOMINGO COMUM B
FESTA DA PROFISSÃO DE FÉ 
10 e 11 de julho de 2021
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são josé ensina-nos que no meio das tempestades 

não devemos ter medo de deixar a deus o leme da nossa barca! 

Papa Francisco, Patris corde, n.º 2
I. RITOS INICIAIS

Monição antes da procissão de entrada
Monitor(a): Irmãos e irmãs, é um belo testemunho de fé podermos sair, em cada domingo, de nossas casas, para nos dirigirmos ao encontro da nossa comunidade cristã. Celebrar, com Cristo, a Eucaristia, é também um verdadeiro ato de fé que nos distingue. Também por este gesto a nossa fé pessoal se torna a fé da Igreja, assumida por cada um, diante dos outros. Ao iniciarmos a procissão de entrada, assumimos a nossa condição de caminheiros da fé, que seguem Jesus para onde quer que Ele vá e O anunciam com alegria. Ponhamo-nos de pé, para aclamar o Senhor, presente no meio de nós.
Procissão e cântico de entrada: Nós vamos até Vós, cheios de fé e alegria. (ou outro)
Crianças, pais e padrinhos estão já nos seus respetivos lugares.
Saudação inicial do presidente

P. Que saudades tínhamos nós deste feliz encontro, para celebrarmos juntos a fé. A presença do Senhor Ressuscitado, na Sua Palavra e na celebração eucarística, dar-nos-á a luz e a coragem da fé para enfrentarmos os difíceis problemas que nos esperam por causa desta crise pandémica. 
São José, neste Ano que lhe é dedicado, ensina-nos que “ter fé em Deus inclui também acreditar que Ele pode intervir inclusive através dos nossos medos, das nossas fragilidades, da nossa fraqueza. E ensina-nos que, no meio das tempestades da vida, não devemos ter medo de deixar a Deus o leme da nossa barca. Por vezes queremos controlar tudo, mas o olhar d’Ele vê sempre mais longe” (PC, n.º 2). É, pois, com grande alegria, que nós celebramos, neste XV Domingo Comum, a Festa da Profissão de Fé.  
Apresentação e chamada dos catequizandos da profissão de fé

P. Acolhemos nesta celebração os catequizandos do 6.º ano, que fazem connosco a sua Profissão de fé. São … catequizandos. Eles dirão de viva-voz, que partilham a alegria da nossa fé. Acolhamo-las com a mesma alegria na companhia da fé da Igreja. Peço que todos se sentem.  

Dar tempo para se sentarem 
E agora peço que se levantem apenas os catequizandos do 6.º ano (e … do 7.º ano), à medida que chamo pelo nome de cada uma delas…

N… N… N…
Sede bem-vindos, queridos catequizandos do 6.º ano (e… do 7.º ano). Vós já crescestes um pouco mais na fé e vindes hoje reavivar a memória do Batismo e dizer, de modo pessoal e diante da comunidade, que quereis ser discípulos missionários de Jesus. Estamos felizes pelo vosso crescimento na fé e na vida da comunidade cristã. Sede bem-vindos, queridos pais, padrinhos, avós, familiares e amigos destes catequizandos. Ninguém cresce na fé sozinho. Por isso, todos somos importantes e necessários no caminho da fé.  

Refrão do cântico de entrada

Catequista: Levantemo-nos todos, para o primeiro rito da profissão de fé: a bênção e a aspersão da água batismal. 

Bênção da água batismal

P. Oremos, irmãos caríssimos, a Deus nosso Senhor, suplicando-Lhe que Se digne abençoar esta água, que vai ser aspergida sobre nós para memória do nosso Batismo, e nos renove interiormente, a fim de permanecermos fiéis ao Espírito que recebemos:

P. Deus omnipotente, que nos sinais sagrados da nossa fé renovais os prodígios da criação e da redenção, abençoai ✠ esta água e dai a todos os que renasceram no Batismo a graça de serem anunciadores e testemunhas da Páscoa que se renova na Vossa Igreja. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Catequista: Os catequizandos irão agora, em procissão, até à pia batismal. Ali perto, o Pároco coloca uma pequenina porção da água batismal numa concha. Cada catequizando recolhe a sua concha com água e dirige-se até junto dos pais. Enquanto isso, o coro entoa a ladainha dos santos, entre os quais incluímos os nossos padroeiros sem esquecer São José, que amou Jesus com coração de Pai (PC, n.º 1). Os catequizandos do 6.º ano mantêm-se de pé e em movimento. Restantes fiéis, sentam-se por favor. 
Catequizandos do 6.º ano vão em fila ao batistério, com o devido distanciamento. 
Cântico durante a procissão ao Batistério 
Podem omitir-se alguns nomes, se o tempo de ida ao batistério for mais curto. Os nomes a negrito não devem ser omitidos. 
Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós.

São Miguel, rogai por nós.

Santos Anjos de Deus, rogai por nós.

São João Batista, rogai por nós.

São José, rogai por nós.

São Pedro e São Paulo, rogai por nós.

Santo André, rogai por nós.

São João, rogai por nós.

Santa Maria Madalena, rogai por nós.

Santo Estêvão, rogai por nós.

Santo Inácio de Antioquia, rogai por nós.

São Lourenço, rogai por nós.

São João de Brito, rogai por nós.

Santa Perpétua e Santa Felicidade, rogai por nós.

Santa Inês, rogai por nós.

São Gregório, rogai por nós.

Santo Agostinho, rogai por nós.

Santo Atanásio, rogai por nós.

São Basílio, rogai por nós.

São Martinho, rogai por nós.

São Bento, rogai por nós.

São Martinho de Dume, São Frutuoso e São Geraldo, rogai por nós.

São Teotónio, rogai por nós.

São Francisco e São Domingos, rogai por nós.

Santo António de Lisboa, rogai por nós.

São João de Deus, rogai por nós.

São Francisco Xavier, rogai por nós.

Santa Catarina de Sena, rogai por nós.

Santa Teresa de Ávila, rogai por nós.

Santa Teresa do Menino Jesus, rogai por nós.

São Francisco Marto, rogai por nós.

Santa Jacinta Marto, rogai por nós.

Todos os Santos e Santas de Deus, rogai por nós.

RITO BATISMAL DE PURIFICAÇÃO

P. Queridos pais: pedistes o Batismo para os vossos filhos. Lavai os seus olhos, para que seja purificado o seu coração e eles possam reconhecer a vida nova, recebida no Batismo. Com a pequena porção de água batismal, lavai os olhos dos vossos filhos, dizendo-lhes: 

[Pais:] Filho(a), o Senhor abra os olhos do teu coração para veres com a luz da fé!
Cântico batismal: Vós que fostes batizados em Cristo, estais revestidos da luz. Aleluia. Aleluia
Oração coleta
II. LITURGIA DA PALAVRA
Leituras próprias de cada Domingo a serem proclamadas pelos catequizandos, se for possível. 
1.ª Leitura: Am 7, 12-15
Leitura da Profecia de Amós 

Naqueles dias, Amasias, 

sacerdote de Betel, 

disse a Amós: 

«Vai-te daqui, vidente. 

Foge para a terra de Judá. 

Aí ganharás o pão com as tuas profecias. 

Mas não continues a profetizar aqui em Betel, 

que é o santuário real, o templo do reino». 

Amós respondeu a Amasias: 

«Eu não era profeta, nem filho de profeta. 

Era pastor de gado e cultivava sicómoros. 

Foi o Senhor que me tirou da guarda do rebanho e me disse: 

‘Vai profetizar ao meu povo de Israel’».

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.
Salmo responsorial: Sl 84 (85), 9ab-10.11-12.13-14 (R. 8)
Refrão: Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor e dai-nos a vossa salvação.
2.ª Leitura: Ef 1, 3-10 – Forma breve
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 

Irmãos: 

Bendito seja Deus, 

Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

que do alto dos Céus nos abençoou 

com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo. 

N’Ele nos escolheu, antes da criação do mundo, 

para sermos santos e irrepreensíveis, 

em caridade, na sua presença. 

Ele nos predestinou, de sua livre vontade, 

para sermos seus filhos adotivos, por Jesus Cristo, 

para que fosse enaltecida a glória da sua graça, 

com a qual nos favoreceu em seu amado Filho. 

N’Ele, pelo seu sangue, temos a redenção, a remissão dos pecados; 

segundo a riqueza da sua graça, 

que Ele nos concedeu em abundância, 

com plena sabedoria e inteligência, 

deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade: 

instaurar todas as coisas em Cristo, 

tudo o que há nos Céus e na terra.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Aleluia.
Evangelho: Mc 6, 7-13
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos

Naquele tempo, Jesus chamou os doze Apóstolos e começou a enviá-los dois a dois. Deu-lhes poder sobre os espíritos impuros e ordenou-lhes que nada levassem para o caminho, a não ser o bastão: nem pão, nem alforge, nem dinheiro; que fossem calçados com sandálias, e não levassem duas túnicas. Disse-lhes também: «Quando entrardes em alguma casa, ficai nela até partirdes dali. E se não fordes recebidos em alguma localidade, se os habitantes não vos ouvirem, ao sair de lá, sacudi o pó dos vossos pés como testemunho contra eles». Os Apóstolos partiram e pregaram o arrependimento, expulsaram muitos demónios, ungiram com óleo muitos doentes e curaram-nos. 
Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor. 

Homilia – Sugestão: apresentar São José como Mestre da fé
III. PROFISSÃO DE FÉ

A. Rito da luz
Monitor(a): Ao acendermos as nossas velas, reavivamos a chama da nossa fé, pois “caminhamos à luz da fé e não da visão clara” (2 Cor 5,7). “Quem se abriu ao amor de Deus, acolheu a sua voz e recebeu a sua luz, não pode guardar este dom para si mesmo. É uma luz que se reflete de rosto em rosto. A luz de Jesus brilha no rosto dos cristãos como num espelho, e assim se difunde, chegando até nós, para que também nós possamos participar desta visão e refletir para outros a sua luz, da mesma forma que a luz do círio, na liturgia de Páscoa, acende muitas outras velas. A fé transmite-se por assim dizer sob a forma de contacto, de pessoa a pessoa, como uma chama se acende noutra chama” (Lumen Fidei, 37). Por isso, “uma fé que não se apega, apaga-se” (Pe. António Vieira). “A fé que Cristo nos ensinou é a que vemos em São José, que não procura atalhos, mas enfrenta de olhos abertos aquilo que lhe acontece, assumindo pessoalmente a responsabilidade por isso” (PC 4).
O pároco, apresentando o círio pascal, diz:
P. Caríssimos catequizandos, recebei a luz de Cristo. No Batismo tornastes-vos luz em Cristo. Vivei sempre como filhos da luz. Perseverai na fé, para que, quando o Senhor vier, possais ir ao Seu encontro com todos os Santos, no Reino dos Céus. 

De seguida, os catequizandos do 6.º ano vão ao círio pascal acender a sua vela. Ao sair de junto do círio pascal, os catequizandos formam um semicírculo no pavimento escuro anterior ao altar, guardando a devida distância. Enquanto dura este gesto de acender a vela no círio, o coro canta.
Cânticos durante o rito da luz
1. Senhor, Tu és a luz, que ilumina a Terra inteira. Tu és a luz que ilumina a minha vida! 2. Senhor Jesus, Tu és luz do mundo! Dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus és luz na minh’alma. Saiba eu acolher o Teu amor! 
B. RENUNCIAÇÃO

P. Sempre que celebramos o Batismo, antes de professar a fé fazemos, com os pais e padrinhos e associando a eles toda a assembleia dos fiéis, este ato de renunciação, para manifestar isto mesmo: que só através de uma renúncia radical se pode morrer para um certo tipo de vida pagã, a fim de iniciar uma vida nova em Cristo!
Ao dizerem ou cantarem “Sim, renuncio”, catequizandos erguem as velas.
P. Renunciais à impiedade de uma vida sem Deus, sem fé, sem esperança e sem amor, para viverdes como filhos de Deus? 

R. Sim, renuncio! (ou cantando: Sim, renuncio. Sim, renuncio!)
P. Renunciais aos desejos mundanos, a um coração dominado pelo egoísmo, pelo orgulho e pela indiferença, para viverdes como irmãos? 

R. Sim, renuncio! (ou cantando: Sim, renuncio. Sim, renuncio!)
P. Renunciais aos excessos de comida, de bebida, de ruído, de imagens e à exploração desordenada da natureza, para viverdes com temperança e equilíbrio?

R. Sim, renuncio! (ou cantando: Sim, renuncio. Sim, renuncio!)

C. PROFISSÃO DE FÉ 
Celebrante: Como sabeis, os padrinhos e madrinhas intervêm na própria celebração do Batismo, para professar, juntamente com os pais, a fé da Igreja na qual a criança é batizada. Por isso, convido-vos a fazerdes com os vossos afilhados a profissão de fé, a partir deste diálogo, que nos recorda a doutrina essencial da nossa fé, resumida no Símbolo da Fé, a que chamamos “Credo”.  

Ao dizerem ou cantarem “Sim, creio” ou “Creio, creio. Ámen”, catequizandos erguem as velas.

Celebrante: Credes em Deus, Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu e da Terra? 

R. Sim, creio. (ou cantando: Creio, creio. Ámen!)
Celebrante: Credes em Jesus Cristo, Seu único Filho, Nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou dos mortos e está sentado à direita do Pai? 
R. Sim, creio. (ou cantando: Creio, creio. Ámen!)
Celebrante: Credes no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna? 

R. Sim, creio. (ou cantando: Creio, creio. Ámen!)

Cântico: Esta é a nossa fé. Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, Nosso Senhor. 

Apagar as velas

D. Entrega do Credo por parte dos padrinhos no lugar
P. Uma vez que não o fizemos no tempo previsto, vamos agora entregar aos catequizandos o Símbolo da nossa Fé. Vamos fazê-lo através dos padrinhos (ou de quem os represente). Os padrinhos, na celebração do Batismo, representam a família do batizando espiritualmente ampliada e representam a Igreja Mãe. De algum modo, à imagem de São José, são os guardiães do tesouro da fé. Deles se espera que ajudem os pais, para que as crianças venham a professar a fé e a exprimi-la na vida (cf. Preliminares do RICA 8). “Na comunidade cristã, os padrinhos podem prestar um grande auxílio às famílias que experimentam grande dificuldade em desempenhar a sua missão na educação cristã, ajudando-as na devida catequização das crianças” (Diretório da Missa com Crianças, 11). Por isso, renovo aos padrinhos a pergunta feita no dia do Batismo do vosso afilhado ou afilhada: 

Celebrante: E vós, padrinhos e madrinhas, estais decididos a ajudar os pais destas crianças nesta missão? 

Padrinhos e madrinhas: Sim, estamos.
P. Entregai agora aos vossos afilhados o Credo.
Padrinhos e madrinhas entregam o Credo aos afilhados.
Oração dos fiéis
P. Irmãos caríssimos: recordando as preces, que rezamos no dia do Batismo, invoquemos, de novo, a misericórdia de N.S.J. Cristo para estas crianças, que receberam um dia a graça do Batismo, e também para os seus pais e padrinhos e para todos os batizados, dizendo: 

R. Renovai, Senhor, em todos nós, a graça do Batismo!
1. Pelo mistério da morte e ressurreição do Vosso Filho, fazei, Senhor, com que todos os fiéis, renascidos nas águas do Batismo, vivam como filhos da Igreja. Oremos, irmãos! R.
2. Pelo Batismo e Confirmação, Senhor, fazei de todos os batizados verdadeiros discípulos missionários. Oremos, irmãos! R.
3. Fazei frutificar, Senhor, num caminho de santidade o Batismo de todos os que por ele foram regenerados e renovados. Oremos, irmãos! R.
4. Fazei, Senhor, de todos os pais, padrinhos, avós e catequistas, exemplo claro de fé, para as mais novas gerações. Oremos, irmãos! R.
5. Guardai, Senhor, para sempre no Vosso amor, as nossas famílias, sob a proteção de São José, para que cresçam à imagem da família de Nazaré, como verdadeiras igrejas domésticas. Oremos, irmãos! R.
6. Despertai, Senhor, em todos os membros desta comunidade cristã, a reconfortante alegria de evangelizar, de modo que vivamos com todos, tudo e sempre em missão. Oremos, irmãos! R.
P. Senhor, nosso Deus, pela graça do Batismo, dai-nos a ousadia, a alegria e a valentia de levantar, sem temor, a nossa voz, de gritar com voz forte ao nosso mundo que Vós sois nosso Deus e nosso Pai, que Vós nos enviastes o Vosso Filho como Messias e Salvador e que nos consolais com o dom do Espírito Santo, para revolucionarmos o mundo com a coragem criativa de São José, a força silenciosa da sua fé, a bondade da sua ternura paterna. Nós Vo-lo pedimos pelo mesmo Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Monitor(a): Professada a fé, voltamo-nos para o altar da Eucaristia. A Eucaristia “é alimento precioso da fé, encontro com Cristo presente de maneira real no Seu ato supremo de amor: o dom de Si mesmo que gera vida” (Lumen Fidei, 44). 
Cântico na apresentação dos dons: Deixamos aqui, Senhor, Pai Santo, nossa oferta e nosso canto sobre o vosso altar. Mandai vosso Espírito divino sobre o pão e sobre o vinho para os consagrar. (ou outro)
Prefácio Dominical I | Santo (cantado) | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão
Recomendações para a comunhão: 

1) Os catequizandos que fazem a profissão de fé perfilam-se, com o distanciamento assinalado no corredor central, e por aí se abeiram da comunhão, distribuída pelo pároco. 

2) Demais fiéis: quem vai comungar, fica de pé. Quem não vai comungar, senta-se desde já. 

3) O Ministro da Comunhão irá ter convosco, para evitar movimentações. 

4) Antes ainda de comungar, alguém da Equipa de Acolhimento irá ter convosco, para a desinfeção das mãos.

5) Para todos os que comungam, deixamos estas indicações:

a) Tiram a máscara antes de comungar.
b) Desinfetam as mãos de seguida.
c) Comungam pela mão. 
d) Recolocam a máscara depois da comunhão. 
e) Uma vez que nem o ministro nem o comungante dizem seja o que for, ao distribuir a comunhão, dêmos desde já o nosso assentimento de fé, em comum:

P. O Corpo de Cristo. Todos: Ámen. 

Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão
V. RITOS FINAIS
Rito do Envio | Entrega do bastão de São José | Opcional
Pode prever-se aqui, como Rito de Envio, a entrega de alguma “recordação” evocativa da figura de São José, como mestre da fé.  Por exemplo, um bastão. 
P. Caríssimos catequizandos: entrareis agora numa nova fase da vossa vida, com a catequese da adolescência. Gostaríamos de vos oferecer um bastão. No Evangelho de hoje, Jesus desafia os discípulos a levar para o caminho apenas o bastão (Mc 6,8). Devem partir apenas apoiados na graça de Deus e não sobrecarregados com coisas que nos dão uma falsa sensação de segurança. 
Este bastão recorda-nos a figura de São José, que, tal como Maria, a Mãe do “sim” (“Say Yes”), é também o homem justo que nem chega a pronunciar esse «sim», mas silenciosamente obedece e faz a vontade de Deus. São José é também o pai sonhador e de coragem criativa, sempre pronto a obedecer aos apelos de Deus, quando este lhe diz ao coração: «levanta-te» («Rise up»). Tal como Maria se levantou e se pôs a caminho, também José se levantou para partir em direção ao Egito e, mais tarde, para de lá regressar a Nazaré. Estes dois imperativos «Say Yes» e «Rise up» são os desafios principais da Catequese da Adolescência, que está a preparar-se para a Jornada Mundial da Juventude 2023.  Que este bastão vos recorde que a vossa caminhada não acabou. De etapa em etapa, Deus sonha para vós caminhos sempre novos. O bastão de São José vos faça compreender que acreditar é levantar-se, partir, sair de si, agir bem em favor dos outros. 
Entregar cajado. Deve entoar-se um cântico a São José ou um cântico de Envio.
Bênção dos catequizandos 
P. Oremos, irmãos, por estes catequizandos, para que Deus, nosso Senhor, que no Batismo os fez renascer para a vida eterna, lhes perdoou os pecados e os tornou membros da Igreja, lhes ilumine a inteligência e o coração à medida que forem crescendo em idade, para acreditarem, sempre mais, na fé verdadeira. 
Todos oram em silêncio; os catequizandos inclinam a cabeça e o Presidente diz, de mãos estendidas sobre eles: 
P. Senhor, fonte de luz e verdade, invocamos a Vossa sabedoria eterna para estes Vossos servos; dai-lhes a ciência verdadeira, a esperança firme e a santa doutrina, para que se tornem dignos de acreditarem sempre na fé que receberam no Batismo e de a professar na comunidade cristã, por palavras e obras de santidade, seguindo sempre os passos de Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

Bênção final | Despedida 
Saída segundo as indicações da Equipa de Acolhimento
Cântico final


Grupos: 
Sábado, às 16h00: Grupos de Adelaide e Beatriz + 1 adolescente do 7.º ano: M.ª Beatriz S. Pires | Domingo, às 11h00: Grupo da Rosário + 2 adolescentes do 7.º ano: Leonor S. Nogueira e Alexandre Miguel Moreira Barros)
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